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SÍNTESE DA GEOMORFOLOGIA



- Introdução 

- Fatores responsáveis pela elaboração do relevo

Geomorfologia Escultural (Fatores Exógenos)

Geomorfologia Estrutural (Fatores Exógenos)

- Geomorfologia Fluvial e Vertentes: processos e formas 

- Cartografia Geomorfológica (Trabalho prático)

- Geomorfologia do Quaternário (Glacial e Desertos) 

- Geomorfologia Cárstica

- Geomorfologia do Brasil 

PROGRAMA DA DISCIPLINA



FUNCIONAMENTO DA DISCIPLINA

 Aulas expositivas

 Exercícios práticos

 Trabalho final: Confecção de Carta Geomorfológica -Peso 10

 2 Provas - Peso 10 cada prova

Três grupos de cartas topográficas:

Transição Litoral para a Serra do Mar

Norte da RMC

Transição do 1° para o 2° Planalto





IAG – INTERNATIONAL ASSOCIATION OF GEOMORPHOLOGISTS



UGB – UNIÃO DA GEOMORFOLOGIA BRASILEIRA





- GEOMORFOLOGIA DE VERTENTES

- GEOMORFOLOGIA ESTRUTURAL

- GEOMORFOLOGIA FLUVIAL

- GEOMORFOPEDOLOGIA (PEDOGEOMORFOLOGIA)

- GEOMORFOLOGIA COSTEIRA (LITORÂNEA)

- GEOMORFOLOGIA CÁRSTICA

- GEOMORFOLOGIA DO QUATERNÁRIO

- GEOMORFOLOGIA GLACIAL, DESÉRTICA, SEMI-ÁRIDO

- MAPEAMENTO GEOMORFOLÓGICO (CARTOGRAFIA GEOMORFOLÓGICA)

- GEOMORFOLOGIA AMBIENTAL (APLICADA): PLANEJAMENTO E OCUPAÇÃO DO ESPAÇO (EVENTOS

DE DESLIZAMENTOS, ENCHENTES, EROSÃO, COLAPSOS, SUBSIDENCIA, ETC)

-MODELAGEM DIGITAL DO RELEVO (GEOMORFOMETRIA): MODELOS QUANTITATIVOS,

MORFOMETRIA, FERRAMENTAS DE GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO

SUBDIVISÕES DA GEOMORFOLOGIA



PUBLICAÇÕES EM GEOMORFOLOGIA





Fonte: Adaptada de IAG/AIG Newsletter No. 25 (1-3/2009)

Outros: 166/Total de Artigos: 855

TEMAS E PUBLICAÇÕES EM GEOMORFOLOGIA



Ethiopia (2011)
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SINAGEO 2012 – RIO DE JANEIRO/RJ

TEMA: GEOMORFOLOGIA E EVENTOS CATASTRÓFICOS: PASSADO, PRESENTE E FUTURO

TOTAL DE 551 TRABALHOS
10 EIXOS DE ESTUDO



TOTAL DE 492 TRABALHOS
10 EIXOS DE ESTUDO
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160 SINAGEO 2014 – MANAUS/AM
Geomorfologia, ambiente e sustentabilidade
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TOTAL DE 459 TRABALHOS
09 EIXOS DE ESTUDO

SINAGEO 2016 – MARINGÁ/PR
TEMA: COMPARTIMENTAÇÃO DA PAISAGEM, PROCESSOS E DINÂMICA



TOTAL DE 422 TRABALHOS
10 EIXOS DE ESTUDO

SINAGEO 2018 – CRATO/CE
TEMA: PAISAGEM E GEODIVERSIDADE: A VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

GEOMORFOLÓGICO BRASILEIRO
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É a ciência que estuda as feições geométricas
da superfície terrestre, incluindo não somente
as formas continentais e suas margens, mas
também a morfologia do fundo do mar, da lua e
de outros planetas (CHORLEY et alii, 1984)

INTRODUÇÃO



É o ramo das Geociências que estuda as formas do relevo

As formas do relevo constituem o objeto de estudo da

Geomorfologia

Formas são esculpidas por ação de determinado (s) processo (s)

O que é processo? Seqüência de ações que se desenvolvem,
chegando a um resultado determinado

Os Processos Morfogenéticos são responsáveis pelo modelado do
relevo. Atuam conjuntamente e a intensidade de seus diferentes
tipos influencia nas várias formas de relevo

Existe uma estreita relação entre as formas e os processos e o
estudo de ambos é considerado o objetivo central da geomorfologia



Um dos focos da pesquisa geomorfológica é a relação entre a forma e o 
processo

Muitas formas não podem

ser totalmente explicadas

pela natureza e intensidade

dos processos geomórficos

atuantes hoje. Desta forma,

deve-se considerar os

eventos ocorridos no

passado para melhor

entender as formas da

paisagem (SUMMERFIELD, 1991)



MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS

HIPSOMETRIA 
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ÂNGULO DA ENCOSTA
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MAPA DE ÂNGULO DA ENCOSTA
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MAPA DE HIPSOMETRIA
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PRODUÇÃO DE NOVAS 
INFORMAÇÕES

COLETA

TRATAMENTO E ANÁLISE



DATAÇÕES UTILIZADAS NAS PESQUISAS GEOMORFOLÓGICAS



a) Princípios da acumulação de 10Be no ambiente terrestre sob o efeito da radição cósmica secundária a partir da interação nas
camadas superiores da atmosfera, em cascata reações nucleares produzir 10Be nuclídeo cosmogênico na atmosfera (variedade
meteórica) e em minerais rochas e solos perto da superfície (variedade in situ); b) Relação entre a acumulação de 10Be nuclídeo
cosmogênico em mineral e a taxa de desnudação superficial que atua no estado de equilíbrio; c) perto da superfície, o 10Be meteórica
produzido na atmosfera atribui a reativo superfícies de minerais do solo exposto à precipitação e precipitação de poeira e aerossóis. A
in situ 10Be é produzido diretamente no solo mineral exposta perto da superfície; d) esquema que mostra como Timeline técnicas de
datação usados ​​neste programa são inseridos desde o longo prazo e curto prazo.





CRESCENTE EMPREGO DE 
TÉCNICAS DE SIG E PDI NA 

GEOMORFOLOGIA
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EMPREGO DE IMAGENS ESPECTRAIS

VNIR:
BANDA 2 (R)
BANDA 3 (G)
BANDA 1 (B)



CLASSES DE DENSIDADE DE
DRENAGEM = MODELADOS
DE DISSECAÇÃO DISTINTOS



LANDSAT5 IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS



WORDVIEW1 – imagens de grande resolução espacial

IDENTIFICAÇÃO DE PROCESSOS



Escalas em Geomorfologia:

Trabalhos geomorfológicos

podem ser produzidos em

diferentes escalas e em cada

uma encontramos formas e

processos que lhe são

pertinentes

As escalas podem ser:

Espacial e temporal
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DINÂMICA EXTERNA
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MONTANHAS ESCUDOS BACIA SEDIMENTAR

PLANALTOS PLANÍCIESSERRAS MONTANHAS
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ESCALA ESPACIAL EM GEOMORFOLOGIA

Adpatado de SUERTEGARAY (2003) e IBGE (2009)
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COSTEIRO

ENSEADA

FALÉSIA

RESTINGA

ISTMO

GOLFO

PRAIA

CABO

FLUVIAL

RIO

TERRAÇO

TIPOS DE 

DRENAGEM

PADRÕES DE 

DRENAGEM

BARRAS

Adpatado de SUERTEGARAY (2003) e IBGE (2009)

ESCALA ESPACIAL EM GEOMORFOLOGIA



EXEMPLOS DE 
UNIDADES 

TAXONÔMICAS



PASSAGEM 1º/2º PLANALTO 

1º NÍVEL TAXONÔMICO

UNIDADE MORFOESTRUTURAL



VERTENTES 5º NÍVEL TAXONÔMICO PROCESSOS GEOMORFOLÓGICOS
6º NÍVEL TAXONÔMICO



RGB - SANTOS ET AL (2006)

MAPEAMENTO 
GEOMORFOLÓGICO DO 

ESTADO DO PARANÁ



Soc. & Nat. - Trentin et al (2012)

COMPARTIMENTAÇÃO GEOMORFOLÓGICA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO
ITU - OESTE DO RIO GRANDE DO SUL - BRASIL



UNIDADES 
GEOMORFOLÓGICAS DE 

PORTUGAL CONTINENTAL

RGB - PEREIRA ET AL (2014)



RAeGA - FRANÇA  et al (2015)

CARACTERIZAÇÃO E CARTOGRAFIA 
EM ESCALA DE DETALHE DAS 

FEIÇÕES FLUVIAIS DERIVADAS DO 
RIO PEQUENO, ANTONINA-PR





EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA GEOMORFOLOGIA

- Durante a antiguidade a

origem das formas do relevo foi

explicada através de fábulas e

mitos

- Filósofos gregos e romanos

- Na idade média a explicação

estava contida na Bíblia

Todos os fenômenos geológicos seriam 
devido a vontade de Deus. 
Ex. terremoto em Lisboa 

(Deus estaria com raiva dos pescadores)



Leonardo da Vinci
(1452-1519)

Bernard Palissy
(1510-1590)

Percebeu o antagonismo 
entre os processos 
endógenos e exógenos;

Ideia de plantar árvores 
para amenizar a erosão;

Relação entre os 
fenômenos 
geomorfológicos e 
pedológicos 

Rejeita a probabilidade
de causas catastróficas
modelando a superfície
terrestre;

Baseado em observações
de campo deduz que as
formas superficiais
resultam da ação lenta da
água corrente erodindo a
terra.

James Hutton 
(1726-1797)

Século XV é “quebrado”
o monopólio das
explicações religiosas e
o Homem começa a
observar a natureza



Charles Darwin
(1809-1882)

Charles Lyell
(1797-1875)

Humboldt
(1769-1859)

“o maior e mais
formidável de todos os
homens desde o dilúvio”.

Rei prussiano Frederico
Guilherme IV sobre
Humboldt



- Nível de base

- Erosão remontante

- Perfil de equilíbrio 

fluvial

(a)

(b)

(c)

Alexandre Surrel
(XIX)



Fundador da Geomorfologia
como disciplina especializada,
estruturando-a com um corpo
de doutrina coerente e
original

Sistematizou a sucessão das
formas do relevo em um ciclo
ideal, a partir de uma
terminologia

Teoria do ciclo geográfico,
ciclo erosivo ou ciclo de Davis

Desenvolvida para as áreas
temperadas úmidas, recebeu
as seguintes designações
antropomórficas: juventude,
maturidade e senilidade





Uma região aplainada é uniformemente soerguida em relação ao nível
de base geral (mar)

Início da denudação (Erosão que leva ao avançado processo de
destruição de uma cadeia montanhosa, expondo as rochas mais
profundas)

O sistema fluvial provoca forte entalhamento. Grande parte dos detritos
das vertentes é acumulada no sopé dando origem a pequenas planícies

JUVENTUDE



O rio não causa mais intenso entalhe

Menor erosão linear levando ao alargamento das vertentes

Declividades diminuem com o acúmulo dos detritos

O relevo continua acidentado nas áreas onde o desnível inicial era
muito elevado

O relevo é rebaixado de cima para baixo até atingir a peneplanação

MATURIDADE



O relevo atinge total horizontalidade topográfica representada
por extensos peneplanos

Formas residuais determinadas por resistência litológica
(monadnocks).

Há somente um nível altimétrico entre os interflúvios e os fundos
dos vales (rios meandrantes)

SENILIDADE 





EVOLUÇÃO DAS ENCOSTAS

\Walter Penck/ Albrecht Penck

Foi um dos principais críticos de Davis

Compreende que o entendimento das formas de relevo presente é fruto do 

antagonismo entre as forças endógenas e exógenas

OBJETIVO PRINCIPAL:

Entender a tectônica (forças endógenas) 

a partir das forças exógenas e dos 

DEPÓSITOS CORRELATIVOS

Interpretar a Tectônica 

através da FORMA

Albrecht Penck



54

FILOGÊNESE DA TEORIA GEOMORFOLÓGICA


